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INTRODUÇÃO:	 A	 diarreia	 infantil	 persiste	 entre	 as	 principais	 causas	 de	morbimortalidade	 em	menores	 de	 cinco
anos,	sendo	importante	que	as	mães	saibam	como	prevenir	a	doença	em	seus	filhos¹.	Nesse	sentido,	os	profissionais
de	 saúde	 devem	 oportunizar	 a	 discussão	 de	 informações	 sobre	 a	 prevenção	 da	 diarreia	 infantil	 com	 as	 mães	 de
crianças,	visto	que	elas	são	as	principais	responsáveis	pelos	cuidados	dos	mesmos².	OBJETIVO:	Verificar	as	fontes	de
informação	 de	mães	 de	 crianças	 menores	 de	 cinco	 anos	 acerca	 da	 prevenção	 da	 diarreia	 infantil.	 METODOLOGIA:
Trata-se	de	um	estudo	transversal	com	abordagem	quantitativa.	A	amostra	foi	constituída	por	363	mães	de	crianças
menores	de	cinco	anos	de	idade	que	eram	acompanhadas	em	seis	Unidades	de	Atenção	Primária	à	Saúde	(UAPS)	da
Coordenadoria	Regional	de	Saúde	V	do	município	de	Fortaleza,Ce.	As	UAPS	foram	selecionadas	de	forma	aleatória.	A
coleta	 de	 dados	 ocorreu	 no	 período	 de	 junho	 a	 agosto	 de	 2015,	 sendo	 utilizado	 um	 formulário	 que	 contemplava
questões	sobre	as	orientações	recebidas	pelas	mães	acerca	da	prevenção	da	diarreia	 infantil.	O	estudo	foi	aprovado
pelo	Comitê	de	Ética.	RESULTADOS:	Das	363	(100%)	mães	que	participaram	do	estudo,	97	(26,7%)	afirmaram	já	ter
recebido	 alguma	 informação	 acerca	 da	 prevenção	 da	 diarreia	 infantil,	 enquanto	 266	 (73,3%)	 afirmaram	 não	 ter
recebido.	Às	mães	que	receberam	alguma	orientação	tiveram	como	fonte	de	 informação:	enfermeiros	(41;	42,3%),
médicos	 (27;	 27,8%),	 agentes	 comunitários	 de	 saúde	 (23;	 23,7%),	 familiares	 (18;	 18,6%),	 cartazes	 (15;	 15,4%),
amigos	e	vizinhos	(8;	8,2%)	e	rádio	(4;	4,1%).	Ressalta-se	que	36	(37,1%)	mães	receberam	orientações	por	mais	de
uma	 fonte	 de	 informação	 citada.	 CONCLUSÃO:	 A	 maioria	 das	 participantes	 não	 receberam	 informações	 sobre	 a
prevenção	 da	 diarreia	 infantil.	 O	 enfermeiro	 foi	 o	 profissional	 que	mais	 discutiu	 ações	 de	 prevenção	 com	 as	mães.
Assim,	reforça-se	que	os	profissionais	da	saúde	devem	oportunizar	momentos	de	trocas	de	informações	com	as	mães
acerca	da	prevenção	da	diarreia	infantil,	para	que	seja	possível	diminuir	os	casos	dessa	doença.


